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PROVÍNCIA DE S. PAULO 

A redacçáo nao é solidaria com as 
tdeas emittidas pelos collaborudores. 

Ociosos 
E' geral a grita, e com toda 

procedência revelada, que cons

tantemente estamos â ouvir con

tra entes que na nossa sociedade 

apresentam sem rumo e nem es

timulo a licitas occapações e a 

trabalho condigno. 

A previdência do nosso legisla

dor não pôde ser acoimada de 

indifferente e relaxada, se não 

tem obtido a não extirpar, ao 

menos a modifica o procedim n-

to de indivíduos entregues a ac-

ção exclusiva e perniciosa de seus 

actos. 

H a alguma cousa que se inve

terou nos nossos costumes, e de 

u m m o d o tao radical, que bem 

dirficil será u m a repressão enér

gica e rápida o recurso natural. 

Os ociosos, os vagabundos im-

poseram-se a nossa communhão 

como elementos de anarchia e 

desordem ; dia á dia testemunha

mos o registrar de seus feitos que 

bem esmorecem o gráo de civili-

sação a que estamos reduzidos, 

espelhando u m estado incerto e 

vacillante, para quem nos estuda 

e acompanha, de cultura pouco 

lisongeiro e de aferição não me

nos satisfatória da nossa capaci

dade moral. 

Acham-se elles na razão directa 

do maior desenvolvimento e m 

que se acha u m a localidade ; on

de ha mais vida, mais trabalho,ha 

mais ociosos e vagabundos, que 

soes próprias que o dia justifica, sador que procura na sciencia o 

mais alguma causa se revelava ! 

Cumpre providenciar. 

A. 

íni-

0 
(EMÍLIO CASTELLAR) 

Conclusão 

O homem deixará de ser 
migo do h o m e m , sentirá que cada 
u m leva e m si a humanidade, e 
3ue a humanidade nos leva a to-
os, e sob esta sublime idéa en

trará na casa de seu inimigo para 
chamar-lhe irmão. 

A lei moral servirá de base á 
lei política ; os povossaberão que 
nao é licito commetter u m crime, 
inda m e s m o em nome da salva
ção da sociedade, que poderá 7 * çao aa sociedade, que poderá 

ímpudcntemente a f r o n t a m os sempre salvar-se pela liberdade e 
preee;t )s da repressão legal. E m 

ponto menor a possuímos; vemos 

em dias de festa u m enxame de 

crianças a percorrerem ás ruas, 

sem orientação, no meio de ala

ridos a perturbar a paz e o so-

cego. 

Nos f dguedos do mez passa Jo. 

presenciamos as correrias selva

gens de crianças e homens sem 

oceu -«ação,a atropellarem as ruas 

mais freqüentadas da cidade, e 

incommodando os pacíficos tran

seuntes. 

Não se notavam alli as expan-

Só a musa pie inspir >a a eégo d • 
Albiou, invocada p'lo autor du gênio 
do christianismo, seria capaz de dar-
mo assumpto para esta chronica, nes
ta pasmaceira dos últimos dias. 
A nào estar inspirado, como des

empenhar-me da tarefa, sem ter cou
sa alguma para di/.er as muitas gen-
tillissimas leitoras? 
Ha períodos verdadeiramente in

gratos para os chronistas. A semana 
finda, além da sua esterilidade acres
ce ainda que a mesma natureza igual
mente se tem conspirado, mostra
va-se carrancuda e triste, como se 
partilhasse das duvidas e receios que 
nós outros nutrimos no meio de ver
sões desencontradas, a propósito d» 
epidemia que fl agella os nossos visi-
rtnos do Salto. 
Talvez tudo isso tenha concorrido 

para tornar a cidade ainda mais taci
turna, e os nossos concidadãos ainda 
mais melancholicos do (pia habitual 
mente são. 
Digo ainda mais melancólicos, por-

|iie o ituano é naturalmente recon-
centrado, cheio de reservas e não 
lem a bossa social mulo desenvolvi-
la. 
laflu snciíidocli.naou da educação, 

o facto é que a cidade de Yt.ú tem uma 
. il ou qual sin-rularid ide, que a des-
tica entre as outras cia província ou 
Iliçá do imp-Tio; o que concorre 
para qae o ituano sinta um certo or
gulho de p itria, muito parecido com 
iquelle—«eives ramanus surn» — d o 
antigo Lacio. 
?Testemeioé realmente difllcil fa
zer um apanhado de factos para com
por estas garatujas. Asruasestáo de
sertas, os pateos, os largos despovoa
das, e um ventinho «cascudo» a ge
mer umas fúnebres melodias no leque 
das palmeiras, ainda mais concen
tram o nosso espirito, para o tornar 
refractario ás expansões, mesmo soli-
citad » pel» desempenho de um c <m 
promisso aliás muito serio, por ser 
contrahido para com o publico. 
Entretanto tenho saudade das pa-

triotidas, que nao ha muito disper-
taram a cidade ao som da misici, 
qaando as urnas eleitoras saflVa^i-
ram o nome de um nosso distineto pa-

pela justiça. 
A humanidade, sempre próxi

m a a desfallecer, reeordando seu 
peccado contra Deus, redimida 
agora pelo sangue derramado no 
Calvário, ouvirá aqueUa voz dul-
cissima que lhe diz que seja per
feita, c o m o nosso pai é perfeito, 
e sentirá e conhecerá o dogma do 
^regresso, que c o m o u m philtro 
de nova vida reanimará suas for
ças para combater, e lhe dará es
perança para triumphar e crer na 
realização de seu ideal. Todos os 
homens, todasas classes, o lavra
dor que imprime na terra o pen
samento do h:>inem, pedindo-lhe 
em troca o nectar de sua vida ; o 
industrial que domina a natureza 
e a faz u m a força humana ; o pen-

tricio, hoje representante do Io dis 
tricto na câmara temporária. Estiva 
me preparando para outra festança, 
quanda a junta apuradora entregasse 
o diploma ao representante th 4° dis-
tricto, quando leio nos jornaes a no
ticia de que o ministro eleito já está 
reconhecido deputad >,sem que a jun
ta apuradora fniucionasseainda, pois 
que só no dia lí> do corrente se pode
rá saber do resultado oliieial da elei
ção, porque è nesse dia que os votos 
serão aparados. 
Fiquei na expectativa de mais uma 

festa, mas fiquei igualmente sabendo 
que o trabalho da junta apuradora é 
cousa dispensável, o que até aqui ha
via ignorado. 
E' bom que a gente vá sabendo dis

to, porque trata-se de augmentar o 
numero dos representantes da pro
víncia no parlamento, e pode o des
tino caprichoso me levar u m aos 
ventos da política, nao devendo por
tanto ignorar u na cousa rudimentar, 
como e>ta. 

Mas a política em fins de conta é 
ama cousa elástica e tem lugar para 
tudo. 

* * 
Osjorna -s annunciam a descober

ta de um lhesouro na cidade do Tietê, 
mi< não diz m d 'que natureza é elle. 

Cens» qu o sr. Moita ,lu íior acib:i 
de descobrir um i mina de po nada, a 
julgar-se pelos telegrammas de sen-

enigma do espirito ; o poeta que 
empresta azas á humanidade para 
voar c o m mais rápido vôo até 
seu divino ideal ; todos os ho
mens, sim, trabalharão para rea
lizar o reino uni versar de Deus, 
promettido no Evangelho aos in
divíduos e ás nações. 

Todos vós que acreditais e 
amais, recordai que manifesta-se a 
fé e m u m a grande idéa que é a vida 
da intelligencia, e o amor a u m a 
causa justaesanta ávida do cora
ção. A doutrina de Jesus, além de 
seucaracter divino,venceu por ter 
descido a buscar a vida entre o 
povo, por ter elevado o espirito 
até o martyrio. Contra ella se le
vantaram todos os poderes da 
terra. Os imperadores atearam as 
fogueiras-para abrazal-a.os povos 
a d e s c o n h e c e r a m e deturpa-
ramn'a, os sábios a perseguiram 
com sophismas, os poetas ridicu-
larisaram n'a, os fortes, os pode
rosos a feriram com suas espadas, 
os verdugos saciaram-se e m san
gue de seus adeptos ; e apezar de 
tudo, humildemente, deslizando 
no fundo da sociedade antiga des
de o seio das catacumbas, sem 
mais auxilio humano que a pala
vra de seus apóstolos, faz dobrar 
o joelho ante seu poder aos impe
radores, arrastou apôs si o espiri
to dos povos, absorveu c o m suas 
verdades a mente dos sábios, par
tiu c o m o frníi! vi ne as espadas 
dos fortes, fez de seus verdugos 
seus martyres e triumphou. por
que era a causa de Deus. que é a 
eterna causa da justiça. 

sação ipie foram transmiltidos aos 
jornaes de s. Paulo. 

Pois se assim é, creio não ser moti
vo de grande satisfação, por isso que 
nesta matéria ninguém poderá fazer 
concurreneia ao «creme prodigioso» 
de um nosso conterrâneo, de quem já 
tenho fallado por mais de uma vez 
nesta chronica, como autor e inven
tor daquelle preparado, quejágosa 
de grande credito no mercado e mui
ta aceitação do publico. 

* 
* * • 

Mas voltando aos assumptos da ter
ra, que fazem o meu objecto, nào en
contro cousa algum i para consignar 
aqui, e por isso firo ponto final, fa-
sendo votos p ira ;] ie em breve volte
mos ao estido normal, isto é, para 
que desappareça n os máos hospedes 
que infestam os n KSOS visinhos ali no 
Salto, e nos (rasem de aviso e em u m 
mal estar que já se vai prolongando 
muito. 
Quando passarem estas contrarie-

dades, darei <\ »sta chronica um tom 
mais alegre; p ir emquanto só tenho 
recordado cousas tristes, e por isso 
faço ponto final, deplorando o recen
te passamento do virtuoso parocho de 
Judiahy.á quem est t cidade por mui
tas vezes admirou u tribuna sigra-
da, e onde conti algunsamig >s since-
rss, aosqu ics envio u n voto d • pesar. 

THF.OBALDO, 



IMPUKftSA YlltANA 

O conselheiro R o d r i 
g o Sil va 

Por carta d rígida a u m dos nos
sos coliab >ra_iores e amigos s. 
exc. o sr. conselheiro Rodrigo 
Augusto dd Silva, pede para apre
sentar aos eleitores deste munici-
pio que honraram com o voto o 
seu n o m e naeleiçã > d< 27,os pr >-
testos de sua gratidão e agrade
cimento. 

Excomunhão 

Contra o padre Mac Grymm, 
que compro netter i-se no movi
mento irlandez c 1 )provára cer
tos actos dos d; namtti.stas, foi 
lançada a pena de cxcommunhao 
maior pela Santa Sc. 

Simplicio faz u m \ viagem, m is 
no caminho vê .jue a mala está 
fechada e que elle nao tem a cha
ve. 

— A h ! C o m certeza, exclama 
Simplicio, está dentro da mala ! 
Sempre sou muito asno ! 

Ratazana 

Na Povoação de Var/im, em 
Portugal, foi roida por u m a gran
de ratazana u m a creancinha de 
quatro mezes, que a mãe deixara 
e m casa, no berço. 

A innocentinha íicou c o m a 
testa, beiços e gengivas cheios de 
buracos ! 

Entre um credor teimoso e um 
devedor marralheiro : 

—Então? paga ou não paga? 
—Infelizmente nada lhe p^sso 

dar este mezí* 
— M a s o senhor já m e disse a 

m e s m a cousa o m e / passado ? 
— A h ! Pelo men >s viu que 

cumpri a minha palavra ! 

I>. ]VCar*ia xVXontoir^o 

O dr. Balthazar Carneiro, ami
go da família daquella auspiciosa 
cantora, recebeu ante-hontem do 
m o r d o m o da casa imperial o se
guinte officio ; 

« M m . sr. dr. Balthazar da Silva 
Carneiro—Sua alteza a princeza 
imperial tem noticia da bella voz 
da sra. d. Maria Monteiro e pede 
que ella traga amanha, á-i 5 horas 
da tarde, as sins melhores musi
cas para dar-lhe o prazer de ou-
vil a.—De v. s. amigo obrigado e 
criado.—Rarão Nojueira da Gama.» 

T m. iii igran tos* 

Chegaram no dia 7. á capital. 
58o immi^rante^ chega j >s a San 
tos pelo Bourgofjne. 
Foraai recolhidos á hospedar'a 

do Brax. 

Monumento 

Foi aberta em Jun liahy, .uma 
subscripçao para ̂>e eri;ir um mo
numento ao 'finado .0 dj-
quella paro chia. 

Eleioao &»onat >i'ial do 

Eis o resultado conhecido des 
ta eleição : 
Soares 8.670 
Cesano Alvim. . . 8.563 
Evaristo da Veiga. . 8.544 
Fidelis Botelho. . . 8J04 
Leopoldina . . . . 8.304 
Carlos AíTonso. . . 8. iç5 
Dois maridos 

Uma mulher cagada em Julho 
de 1879 e com certo Riley, toma
va em Fevereiro dei883 segundo 

marido, ainda que o primeiro vi 
vesse. Entretanto.não ora por ter 
passado boa vida*com o n. 1 que 
a esposa procurou n n. >; a ruellc 
a maltratava const U .nente. 

Mas, o n. 2 não ;ra melhor, e 
depois de boas so ras na mulher 
curiosa do casame t >, soube que 
o n. 1 vivia. Para Fazer pirraça 
maior á sua victima combin >u-se 
c o m o antecessor e deu denuncia 
contra a consorte cornmum de 
dous. 

N o processo conheceram os 
jurados a triste vida da infeliz, os 
seus soffrimcntos. o seu martyrio 
e acharam que tudo isso era cir-
cumstancia atenuante do crime 
sen io punição de mais. Mas,a lei 
ingleza è exoressa e a pobre mu
lher teve de ser condemnada a... 
cinco minutos de cadeia. 
• Assim respeitou a lei e fez jus 
tica. 

A l m i r a n t e B a r r o z o 

O ministro da marinha chamou com 
urgência o cruzador «Almirante Bar
rozo» para fazer a viagem de circum-
navegaçào coma turma de guardas 
marinha. 

traz importantes artigos que interes 
s un a agricultura. 

M o e t V idade 

S;pullou-s* liu tem no cemitério 
ma neipal: 
Theodoro, 45 a i is, preto, n ilur il 

de 11 ipctininga, is ido com Fr meis-
ca, escravo il • .1 >sé Wiloniu da S•» 1/1° 
— T u b src iln pal.n mar adi úitad 1 
e núcleos iuüurados de tecido cellu-
l.ir do (torso. 

O cll L 

U m medico i íglez considera o 
chá como u na das principaes 
causas da grande mortandade en
tre as creanças c m Londres. As 
mães, nas classes onde se nota a 
maior mortalidade, t o m a m chà, 
muito forte, três, quatro e cinco 
vezes por dia, e dão também do 
m e s m o ás creanças, amiudadas 
vezes. 

M u s i c a 

Hoje ás 7 horas da noite, toca
rá a banda dos Artistas, no E m 
pório das Novidades. 

=?eereff>f •?-*•--(«: 

O RISO 
Quando o véu melancólico, que enchia 
De graça austera, e força radiante, 
N u m momento melhor de humor rompia 
N u m riso, que humanava o seu semblante 

Quando nos lábios elle apparecia, 
Buscava-a u m anjo, e vinha ainda distante 
Mas quando elle cantava, e quando ria, 
Quando esse riso ria-se bastante ; 

Eu via tudo em torno acompanhal-a : 
U m rouxinol dos ângulos da sala 
Cantava, e ria alegre o espaço ao vêl-a, 

E para não ouvir naquelle riso 
Cantar o firmamento, era preciso 
N ã o saber, c o m o canta o céu e a estrelh 

&e^ @$eífin*._ 

-9 ?>~— 

E n o r * m e ! 

Encontramos no «Monitor Sal Mi
neiro : 
«Já b;m pouco tempo publicou a 

imprensa que uma viuva, residente 
ÜI fre.,'uezia de Santa dita do Sapu-
caiiy, casara com um de seus escra
vos, de 110.ne L icnarias, que por este 
modo se constituiu «senhor» de seus 
ia Ugos parceiros. 
t> caso ò curioso, einús se toraoa 

peio t.icto d;i viuva-noiva requerer 
pie fosse seu mando incluído no nu
mero dos «escravos» que deviam ser 
alforriados pelo fundo de emancipa
rão, por ser casado cora psssoa livre! 

Nao produziu eífeíto esta especula
ção nnaioral e torpe, porque a collec-
tori i imaediu-a em virtude de ser Za-
chanas casadosegaudo o costume do 
reino e por isso meeirode sua ex-se
nhora e actual esposa.» 
l*i?e»idont > 1e \Ilnas-

G e r a e s 
Aggravaram-se os padecimentos do 

presidente da província de Minas-Ge-
raes, dr. Carlos Augusto de Figueire
do, pelo que vae entregara presi
dência ao sr. dr. Antônio Teixeira de 
Souza Magalhães, Io vice-presidente. 
Jornal i > A. :rica'tor 

Temos em mais o sétimo numero 
d'esta imp >r iate publicara.», de çjue 
é redactoro $r. i)»as dd Silva Júnior: 

G u e r r a ? 
Diz o Figaro que o príncipe her

deiro daÂllcmauha declarou que 
o gabinete de qje fizerem parte 
Fioquet e Roulanger oceasionará 
o rompimento definitivo entre a 
França e Allemanha. 

Õ < > a itr*a1> <in d o 
Extrahimos do Diário de Santos, 

de hontem : 
«O sr. guarda m >r da alfândega 

apprehendeu h >ntem, a bordo do 
Bourqogne, u m avultado contra
bando de ioias. 

T e l e g r a m m . i 1 ini-
px*on»a 

O ministro da agricultura, de
pois de ter conferenciado c o m a 
administração dos telcgraphos, 
resolveu fazer reducção nos tele-
grammas destinados á imprensa. 

Ropubllcan^s do Pa
r a n á 

Os republicanos da cidade de 
Curytiba, no Paraná, organisaram 
u m club que foi installado a 5 do 
corrente, segundo telegramma ex
pedido pa-ra a corte. 

Adheriram ao partido muitos 
mtaveis cidadãos daquella cida
de, atfirma o m e s m o telegramma. 

Suicídio 

Suicidou-se, em Jundiahy, in
geriu.Io uma p >rçao de verde-
p tris um m >ço portuguez, de 22 

1 anno; de.e lade, que era caixeiro 
d > sr. Álvaro Xavier Peixoto de 
Azevcio. 

Jurossi do Apólices 

A thes >uraria de fazenda, em 
edital de hoje, declara que, de 
amanhã em diante, paga os juros 
das apólices da divida publica, 
relativos ao semestre fin !o 

O Tab ico 

Um medico acaba de consagrar 
u m a brochura ao estudo de al
guns casos, que teve oceasiao de 
tratar, e m doenças causadas pelo 
abuso do tabaco : eram degene-
raçóes gordurosas do coração. 

Este medico, que também é fu-
mista, não pensa e m proscrever o 
uso do tabaco, mas convida os 
fumistas a limitarem-se a seguir 
quatro regras, que elle indica : 

i.° Nunca fumar e m jejum,mas 
de maneira a fazer actuar a nico
tina no estômago cheio, e a apro
veitar a acção anti-nicotinica que 
se contém e m algumas bebidas, 
c o m o o vinho tinto ou o café ; 

2.0 N ão conservar o charuto na 
bocea permanentemente ; 

3.° Renovar e limpar repeti
das vezes a boquilha ; 

4.0 Fazer alterar os charutos 
fortes c o m outros mais fracos. 

O ácido tanico deve ser o m e 
lhor antídoto da nicotina. 

Incêndio 

Em Capivary, na noite de 3 
para 4, deu-se um incêndio n'um 
prédio á rua de Saldanha Mari
nho, oecupado pela Padaria Fran-
ceza, oífendendo também um ou
tro contíguo. Os prejuízos são 
calculados e m K200S000. 

Felizmente, náo houve desgra
ça a lamentar. 

Dr*. Lopes 

Já sahiu de Santas este nosso 
amigo e distineto clinico, deven
do se achar dentro e m breve no 
exercício de sua profissão, nesta 
cidade. 

N o v o invento 

Até agora o pescador, typo de 
paciência, passava o dia inteiro 
c o m a cana na m ã o e a vista fixa 
na boia da linha á espera de que 
picasse o peixe que náo ficara de 
apparecer. 

A electricidade vae acabar c o m 
isso. U m periódico electrista ame
ricano diz que naquella Republi
ca se estão construindo canas de 
pesca cuja linha communica c o m 
a vara por meio de u m a corrente 
electrica, apenas o peixe morde 
no anzol. O pescador sente então 
u m pequeno choque no braço, e 
embora esteja a ler ou distraindo, 
o peixe não lhe escapa. 

C o m este novo invento desap-
parecerá o typo característico ao 
pescador á cana, immovel, silen
cioso, incomprehensivcl, a quem 
incommoda o menor ruido feito 
á beira d'agua. 

Até os cegos poderão para o 
futuro entreter-se c o m a diversão 
da pesca. 

I m m i % r a o ito 

Em diversos po 't s da provín
cia do Rio de Janeiro tem-se ma-

file:///Ilnas
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nifestado o desejo da introduc-
ção de immigrantes. 
Os lavradores do município de 

Cantagallo vão m ndar vir este 
anno 3,ooo immigrantes. pelo que 
intentam fundar duas hospedadas 
locaes para recebel-os. 
Alguns negociantes importan

tes da praça do Rio para satisfa
zer desejos e necessidades da la
voura, projectam a creação de 
uma sociedade promotora da tm-
migração, idêntica á de S. Paulo, 
e já ouviram a ê te respeito o sr. 
ministro da agricuhura. que pa
rece inclinado a a'ixtlial-a. 

Bispo diocesano 
Passou ante-hontem por Cam

pinas s. exc. rvma. o sr. d. Lino, 
bispo diocesano, que seguiu em 
visita pastoral para Batataes, de 
onde deve regressar no fim do 
corrente mez. 

Explosão 
Em Itajubá, Minas, deu-se um 

pavoroso desastre na residência 
do fogueteiro Saturnino Barboza. 
Preparava o infeliz uma bomba 

com chlorato de potassium e an-
timonium, e ao esmagar os dous 
ingredientes deu-se a explosão, 
ardendo toda a pólvora existen
te na officina e enorme quantida
de de fogos. 
Na casa, além de Barboza es

tavam João Machado Sobrinho e 
uma menina de quatro annos. 
que ficou completamente carbo-
nisada, salvando-se gravemente 
queimados Barbosa e Machado. 

Uma parenta de Aío-
5cax*t 

Foi descoberta em Vienna uma 
segunda sobrinha de Mozart.Cha
ma-se Josepha Lange, tem 67 an
nos e habita n'um miserável par-
dieiro, nos arrabaldes daquella 
cidade. 
Acommettida por uma doença 

cruel, Josepha Lange estava ul
timamente reduzida a penúria tão 
extrema, que se viu obrigada a 
pedir uma esmola á direcção da 
Opera de Vienna. 

Wagner 
O sr. Abrams, secretario da 

Academia de Musica de Pesth, 
publicou ultimamente um livro, 
em que prova que a cansa dos de
sastres da França em 1870 foi o 
compositor Ricardo Wagner. 
Assevera Abrams, que o famo

so Liszt, presidente da Academia, 
lhe dissera um dia o seguinte : 
Que elle Liszt, sogro do minis

tro Emilio Olivier, o preveniu de 
que não tivesse confiança no amor 
que o rei Luiz da Baviera mani
festava pela França, porque a 
chave do coração do rei estava 
nas mãos de Wagner. 
Effectivamente foi Wagner que 

em menos de 24 hora; o fez mu
dar de idéa, e o levou com todos 
os outros pequenos Estados alle-
mães do Sul a unir-se á Prússia, 
que teve assim mais fácil victoria. 

COMM£RCIO 

EiJITAES 

O cidadão Francisco Martins de 
Mello, juiz de paz d'esta paro-
chia de Vui. presidente da jun
ta par ochial. 
Faz saber aos que o presente 

edital lerem, que no dia i°. de 
Agosto do corrente anno, deve 
reunir-se a junta daparochia, para 
proceder ao alistamento d >s ci
dadã >s da parochia para serviço 
do exercito e armada, nas condi
ções do arí. 90 § i°. do regula
mento approvado pelo dee. n. 
5,88i de 27 deFevcreiro de 1875, 
devendo essa reunião celebrar se 
no consistorio da matriz cm 1 o 
dias consecutivos desde ás 9 ho
ras da manhã ás 3 da tarde, c in
voca, pois, todos os interessados 
a comparecerem nesse lugar dias 
e horas, para apresentarem todos 
os esclarecimentos,e reclamações 
a bem de seus direitos, a fim de 
que a junta possa bem orientada 
ficar da verdade e habilitada a fa
zer as declarações e darás infor
mações precisas a esclarecer o 
juizo da junta revisora, que tem 
de apurar esse alistamento. E 
para conhecimento de todos man
da lavrar o pre-̂ ente edital, que 
será affixado na porta da matriz 
e publicado pela imprensa, e que 
vem por mim feito e rubricado 
pelo juiz de paz—eu Feliciano Lei
te Pacheco, Secretario da junta 
parochial o subscrevi, Feliciano 
Leite Pacheco. —Ytú i° de Julho 
de 1887. 

Francisco Martins de Mello. 

Santos, 8 de Julho de 1887, 

Vendas n ida. 
Base para o sup. 
Mercado panitiz ido. 
Entraram 4.271 
Existência 292 587 
Cambio papel Í> irtieul ir. 
Sobre Londres 22 3)4 
Sobre França . . . . ? 
Mercado firme. 

I Do nosso correspondente. í 

0 doutor Francisco Ribeiro de Esco
bar, juiz de Direito e de Orphâos da 
comarca especial de Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente edi

tal com o praso de 20 dias virem, que 
no dia 23 do corrente, á porta dt» casa 
das audiências, logo após a audiência 
deste juizo, se fará praça para a ven
da e arrem Uação, a quem mais der e 
maior lance oíferecer, dos bens abaixo 
declarados, pertencentes ao extineto 
casal de Antônio Lucas Maciel: Um 
pasto na Santa Cruz, fechado de val-
lo, dividindo com a estrada, José Vi 
cente Martias e João Podre Dias, ava
liada por 250#00Ü. 
Um pasto no Vassorouca, dividin

do com o primeiro, Luiz Pedroso eo 
rocio ii i cid ide,avali ido por 40Q$0J0. 
U.n pasto que foi de d. Cl.ira. divi

dindo coai o pasto do Vassoroca, Luiz 
Pedroso, José Garcia e o rocio da ci
dade, avaliado por80üfío00. 
Uma casa sita á rua da Palma, des-

11 cidade, dividindo pelo lado de cirna 
com Francisco Brenha Ribeiro, ava
lia d i por 1.20ü$000. 
Uma casa á rua de SanfAnna, es

quina, com um terreno aanexo divi
dindo com Joãoda Silva, avaliada por 
800$0ÜÜ 
Estes bens vao á praça p~r deter

minação deste juiz paro solução do 
passivo dd herança, ejquem nos mas 
mosquizer lançar deverá compire-
cer no lugar, e hora acima designa
do. 
Para que chegue*a noticia de todos, 

mandei passar o presente em dois de 
um só theor, para ser aífixado no lo-
gar do costume e publicado pela im
prensa. Dado e passado nesta cidade 
de Ytú ao Io de Julho de 1887. Eu, 
José tnnocencio do Amaral Campos, 
escrivão, o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

O Ir. Francisco Ribeiro de Esco
bar ; juiz de Direito da comar
ca de Ytú. 
Faz saber,que tendo-se de pro

ceder no dia 16" do próximo fu

turo mez de Julho, às 10 horas da 
rrnnhã, no Paço da Câmara Mu
nicipal de^a cidade, a apu
ração dos votos, coforme as 
respectivas authenticas das as-
sembléas eleitoraes, dada para 
um deputado á Assembléa Geral. 
por este 40 districto, para preen
cher a vaga deixada pelo conse
lheiro Rodrigo Augusto da Silva, 
em conseqüência de ter sido no
meado ministro c secretario d'Es-
tado dos negócios d̂ agricultura, 
commercio e obras púbicas, con
vida os presidentes das assem-
bléas eleitoraes das parochias,das 
secções parochiaes e dos distric-
tos de paz, para comparecerem 
no referido lugar, dia e hora, 
afim de fazerem parte da junta 
apuradora,podendo assistir a reu
nião os eleitores e interessados, 
que quizerem.tudo nos termos da 
legislação em vigor, mandando 
passar o presente para ser affixa
do no lugar publico do costume, 
sendo também publicado pela im
prensa nesta cidade de Itú, aos 
28 de Junho de 1887. 
Eu João Xavier da Costa,escri

vão o escrevi. 
O Juiz de Direito 

Francisco Ribeiro d' Escobar 

ANNUNCIOS 

Liijuidaçãoíinal 
LEILÃO Oü VENDA PARTICULAR 
O abaixo assignado com previa 
autorisação do sr. José Vicente 
Martins, fará leilão e venda parti
cular de todos osartígos do seu 
grande estabelecimento de Lou
ças, porcelanas, vidros de lam-
peões, fazendas, armarinhos, 
molhados, relógios de parede 
etc. etc. Tudo que é concernen
te ao seu ramo de negocio será 
vendido; sendo cm leiláo A O 
C O R R E R D O M A R T E L L O ; sen 
do particularmente com abati
mento no custo á vista da factn-
ra. 
Tendo o sr. Martins, resolvido 

fixar sua residência em a sua Ola 
ria, é o motivo porque quer liqui 
dar \udo até o fim do mez de Ju-
rho, e para isso deu plenos pode-
nes ao abaixo assignado. 
Convido as pessoas que quize-

rem fornecer-se do bom e barato, 
assim como aos srs. negociantes, 
a irem ao bem conhecido arma
zém do José Martins ao largo da 
Matriz. 
Os leilões terão lugar todos os 

Domingos e dias Santificados do 
mez de Junho das 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde.. 
Como seja feito o leilão ao cor

rer do martello, os srs. arrema-
t vites pagarão 5 °/0 do valor com
prado para pagamento dos im
postos. i5—11 

J.J. de Andrade 

APPLICAÇÃODECAPiTAL 
Vende-se-as por acções prefe-

renciaes da companhia Cantarei
ra e Esgotos, juros garantidos de 
8 /0° annuaes. pagos semestral
mente 1 lote de acções da com
panhia ytuana. juro* garantidos 
de 7 0/° ao par

 :á & Andrade 

R. de S. Bento 43 placa 
S. PAULO 
(Alt.1 1-6 

DECLARAÇÃO 
O abaixo assignado declara que 

deu plenos poderes ao sr. João 
José de Andrade para liquidar, 
quer em leilão ou particularmen
te, o seu bem conhecido estabe
lecimento do Largo da Matriz, 
por todo o mez de Junho. A elle 
deverão os srs. pretendentes de-
rigir-se, quanto á venda do nego
cio. 
Como tenha grande numero de 

fregueze-. que se acham por de
mais atrazados com seu-; debitos-
chama para estes a attenção des, 
te annuncio, porque, liquidar, 
quer dizer., vender e receber. 

José Vicente Martins. 
( do. st.) 1 5—-12 

ESGR1PT0RI0 COMMERiM 
Sá & Andrade 
Este conhecido escriptorio de 
transacções commerciaes. conti
nua a receber encumbencias de 
negócios, de qualquer procedên
cia, dando a ellas prompto des
empenho. 
Tem constantemente a seu car

go,compra e venda de acções de 
companhias, apólices, titulos 
commerciaes, grande numero 
de casas,chácaras e terrenos na 
capital, e emprego de dinheiro 
sob hypothecas. 
A bem dos interessados, não 

aceita incumbência que esteja a 
cargo de outro intermediário. 

N. 4:} PLÀCi 
S.Paulo 

4v. p. s. 

Não tendo sido possível effe-
ctuar-se a reunião aununciada 
para o dia 6, convido aos srs. as
sociados á comparecerem domin
go, 10, ao meio-dia. afim de ter 
lugar a referida reu úão. 

Ytú, 8 de Julho de 1S87. 
O secretario 

Antônio Carlos Xavier 



•mm IMPRENSA Vri^NA 
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UZA & 
CHRYSTAES DE BACCARAT 

Indo quanto é necessário em unia mesa de jantar, onde esteja reunido o bom gosto e tratamento, é p»r nós exposto á 
concnrrencia publica. 0/ yl, O, <L 

Ifefl 
v! Oi 

'^>r. 

^DK^WIKJOS Â* Q/O 

E m appar©lhòs'papaoü *e oafè, o outras* pe^>as ie â t i píiinüa*! i,sâ > ca Li vo^ m tUapré-
cladas pela o.splendida e oiiidaclossa fabrloagão <lo?s s»rs. U o o d & liai^ton. 

GHRISTOFLE 
Nossa casa é a única onde este artigo pôde ser comprado em confiança; havendo tantas imitações e mesmo falsificações com o 

nome dos srs. CHRIS IDFLE & COMP., por extenso, nas peças de sua fabricação, è d^ muita conveniência para os srs. consumidores 
exirem provas da legitimi Lide destes productos. A nossa correspondência com os srs. CH.USTOFLE Sc C O M P . éa maior garantia 

que se pode offerecer aos srs. apreciadores destes metaes. 

Lainpeões parakerosene e seus pertences,lâmpadas elétricas 
O mais completo e variado sortimento destes artigos é encontrado em nossos estabelecimentos, onde a quantidade e varieda

de não tem competência 

LOUÇA E VIDROS 
De todas as qualidades, feitios e padrões, temos sortimento especial e tudo em condições de bem servir nossos freguezes e as 

pessoas que nos honrarem com sua confiança 

14~Rua de S. B ento— 14 20—6 S.Paulo SOUZA & COMP 
A 

§az, | p |sqofosr|{áifilafe 
E FOGÕES " ECONÔMICOS 

Tk 

x 47-hUA DIREITA--4-7 
As obras novas feitas por nossa casa são garantidas por 6 meze E n c a n a m e n t o s 

De ferro chumbo e borracha c 
barro. 

DEPÓSITOS 
de ferro galvanisado, lavatorios 
de louça, pias de ferro esmal
tado e torneiras de todas 

as qualidades. 

BOMBAS 
Hydraulicas de meia alta e sim

ples pressão. 

de christal e bronze, Iampeões 
pendentes, arandelas e mais 
objectos para gaz e ke-

rosene 

LATRINAS 

patente Jemning e de barro. 

MICTORIOS 
de louça e ferro esmaltado 
BORRACHA EM LENÇOL 

Oaixipatsiiias» 
electricas, para-raios e todos os 
accessorios para electricidade 

ENCARREGAM-SE 

de quaesquer obras concernentes 
a este ramo de negocio 

quer na cidade quer no interior 
da Provincia, para o que tem 
um grande sortimento, 

uma officina montada e pessoal 
habilitado. 

Sendo um dos sócios director 
de todas ac obras. 

Sant Anna & C. 
S. PAULO 

1 
r*=:~-:r. -TJigliP Bi 

É SilW k CODip. 
Imp:rtação directa da Europa e Estados Unidos 
Completo sortimento de espingardas de 1 e 2 canos, americanas 

inglezas, belgas e francezas 

CAUABíHAS 
Winchester, Colt' e Spencer 

Espingardas togo central Choke-Bore, Pistolas, Carabinas FIo-
bert. Revolvers Smith e Wesson e de outros fabricantes 

G R A N D E S O R T I M E N T O de cartuchos f, central e a bro
che, de todos os calibres e de diíferentes fabricantes. 

B A L A S E ESPOLETAS. Espanadores,vassouras, esc ; 
e redes de pescar. 

ESPECIALIDADE em artigos de pesca e de viagem. Olea-
do, tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miudesas de armari
nho, etc. Papel para escrever e enveloppes. 

12-RUA DE SAO BENTO-12 
SÃO PAULO 

Cartas de enterro 
Nesta typographla apromp 

tam-se em 10 minutos. 
60—Rua do Commercio--60 
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